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Partilha de cargos vai ser complicada 
Luiza Damé 

O Primeiro go-
vernakr eleito 
do Distrito Fe-
deral deverá en-
frentar dificul-
dades para dis-
tribuir os car-
gos disponíveis 
no seu time 
principal de as-
sessores entre 
as lideranças e 
partidos políti-
cos que o apoia-
ram. Na estru-
tura organiza-
cional.do GDF estão previstas ape-
nas 122 vagas — os chamados car-
gos de confiança — no primeiro e 
segundo escalões da administração 
direta e indireta. Do terceiro esca-
lão para baixo — onde as vagas são 
mais numerosas — as opções, en-
tretanto, são mais escassas, pois a 
legislação do .  GDF prevê que 50% 
dos cargos com DAS devem ser 
preenchidos por funcionários do 
próprio quadro. 

Se a. divisão de cargos poderá 
ser difícil, em termos de recursos, o 
próximo governador estará numa 
posição mais privilegiada que o 
atual. O orçamento para 91 — cujo 
valor global é de Cr$ 138,8 bilhões 
— cresceu 30% em rela'ção ao deste 
ano. As áreas mais beneficiadas se-
rão a Educação que terá 20% do to-
tal (este ano foram 15%) e a Saúde, 
com 16%, ao invés dos 12% de 90. 
Em dezembro, o valor global será  

corrigidocom base em índice a ser 
fixado pelo Senado Federal. 

Coligação 
Certamente, o ex-governador 

Joaquim Roriz — primeiro colocado 
nas pesquisas — será o candidato 
com maiores problemas para divi-
dir esses cargos, devido ao número 
de candidatos e partidos que inte-
gram a sua coligação. Sem compu-
tar- os dissidentes do PMDB e 
PMN, 226 candidatos ao Senado, 
Câmara Federal e Legislativa fa-
zem parte das frentes Comunida-
de, Comunitária e Liberal Comuni-
tária, constituídas por 16 partidos. 

Além disso, na área social —
carro-chefe da campanha de Roriz 
— nos últimos governos está sendo 
difícil a harmonia entre os ocupan-
tes dos dois principais cargos — se-
cretário de Desenvolvimento So-
cial e diretor-executivo da Funda-
ção de' Serviço Social —, embora o 
diretor executivo seja nomeado em 
conjupto pelo secretário e governa-
dor. E exatamente à Secretaria de 
Desenvolvimentos  Social que está 
subordinada a SHIS (Sociedade de 
Habitações de Interesse Social), 
responsável pelo programa de 
assentamentos. 

• Adesão 
A situação do senador Maurício 

Corrêa (PDT), candidato da Frente 
Popular — apontado pelas pesqui-
sas como o provável adversário de 
Roriz no segundo turno — não é 
muito mais tranqüila. Maurício 
conta com o apoio de sete partidos 
que apresentaram 91 candidatos a  

senador, deputados distritais e fe-
derais. No entanto, se passar para 
o segundo turno, poderá receber a 
adesão do PT, aumentando a dispu-
ta pelos 122 cargos do primeiro e 
segundo escalões. Embora dispu-
tando o primeiro turno sozinho, 
Carlos Saraiva, do PT, se for para o 
segundo, ficará na mesma condição 
de Maurício, pois deverá receber o 
apoio da Frente Popular. 

Com quatro partidos integran-
do o Movimento Liberal Progres-
sista, o ex-governador Elmo Serejo 
(PL) terá mais facilidade em nego-
ciar o preenchimento dos cargos 
com as forças políticas que o 
apóiam. Se Elmo mantiver o perfil 
de realizador de obras que o carac-
terizou durante a sua primeira ges-
tão no GDF, a Secretaria de Desen-
volvimento Urbano (SDU) deverá 
receber grande impulso e valoriza-
ção política. 

A SDU estão ligadas a Nova-
cap, Terracap, Serviço de Limpeza 
Urbana (SLU), Companhia de 
Agua e Esgotos (Caesb) e Compa-
nhia de Eletricidade de Brasília 
(CEB). Apesar das diretorias das 
empresas públicas do DF serem es-
colhidas por um conselho adminis-
trativo, a indicação parte do gover-
nador e os nomes de sua confiança 
normalmente são confirmados, 
pois o GDF é o acionista majoritá-
rio. Mesmo estando subordinadas a ' 
uma secretaria, as nove empresas 
do GDF possuem orçamento pró-
prio e o poder do secretário sobre 
elas é apenas moral. 


